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Indígenas Krenyê e Gamela denunciam descaso da Funai e Dsei no Maranhão

 
CIMI - 22.05.2015

Nessa segunda-feira (18), lideranças indígenas dos povos Gamela e Krenyê, além de agentes do
Conselho Indigenista  Missionário (Cimi)  e da Comissão Pastoral  da Terra (CPT),  estiveram no
Ministério Público Federal do Maranhão, requerendo adoção, em caráter de urgência, de medidas
que garantam os direitos destes povos.

 

Indígenas do MS fazem vigília contra recentes decisões do STF

 
CIMI - 22.05.2015

A delegação composta por 53 indígenas dos povos Terena, Guarani-Kaiowá, Guarani-Ñandeva e
Kinikinau, do Mato Grosso do Sul (MS), realizou uma vigília na noite de ontem (21), em frente ao
Supremo Tribunal Federal (STF), para protestar contra recentes decisões da 2ª Turma que anulam
duas portarias declaratórias e um decreto de homologação de três terras indígenas. Compunham a
delegação  lideranças  de  duas  dessas  terras  que  tiveram  seus  processos  revistos  pelo  STF:
Guyraroká,  do povo Guarani-Kaiwoá, e Limão Verde,  do povo Terena.  Com velas  acesas,  eles
ficaram das 18h às 22h, realizando rituais, danças e rezas no loca.

 

Grilagem de terra e saque de recursos: a máquina de matar na Amazônia

 
Carta Capital - 24.05.2015

Nesse domingo, 24 de maio, completam-se quatro anos do assassinato de José Cláudio Ribeiro e
Maria do Espírito Santos, em Nova Ipixuna, Pará. O crime foi sucedido, naquele momento, por uma
série de outras mortes, espalhando ainda mais sangue na Amazônia, como o assassinato de Adelino
Ramos, em Rondônia, no dia 27 de maio, no total de 29 assassinatos no campo no Brasil inteiro – e
entre elas, a de Nísio Gomes, liderança Guarani Kaiowa no Mato Grosso do Sul.
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http://www.cimi.org.br/site/pt-br/?system=news&action=read&id=8128
http://www.cimi.org.br/site/pt-br/?system=news&action=read&id=8129
http://www.cartacapital.com.br/sociedade/grilagem-de-terra-e-saque-de-recursos-a-maquina-de-matar-na-amazonia-9464.html
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Deputada critica transferência de seguro-desemprego de pescador para o INSS

 
Cenário MT - 24.05.2015

A presidente  da Comissão  de  Integração  Nacional,  Desenvolvimento  Regional  e  da Amazônia,
deputada Júlia Marinho (PSC-PA), criticou as alterações propostas pela Medida Provisória 665/14,
que trata do seguro-desemprego destinado aos pescadores artesanais em período de defeso. Entre as
mudanças,  há a que determina que a distribuição do benefício seja transferida do Ministério do
Trabalho e Emprego para o Instituto Nacional do Seguro Social (INSS).

  

Dia Nacional do Cigano: MPF/BA visita comunidade e discute políticas públicas
a ela direcionadas

 
CEDEFES - 25.05.2015

O Ministério  Público Federal  (MPF) em Guanambi (BA) realiza,  na próxima terça-feira,  26 de
maio, uma visita à comunidade cigana do município de Paratinga/BA, seguida de uma reunião com
representantes do poder público local.  A iniciativa,  que faz alusão ao Dia Nacional  do Cigano,
comemorado no domingo, 24 de maio, integra as ações do MPF no inquérito civil que acompanha a
execução de políticas públicas em favor da comunidade cigana de Paratinga.

 

Índios dizem não à “mesa de negociação”

 
IHU - 25.05.2015

"Os Povos Indígenas do Mato Grosso do Sul retornaram às suas aldeias e acampamentos convictos
de que cumpriram a sua missão. Muito ritual e reza, muita conversa e denúncia, muitas visitas e
presenças nos mais diversos espaços do poder. Mas não tem ilusão.  É lá no chão da aldeia,  da
retomada, da autodemarcação que o processo do reconhecimento de seus direitos pode avançar .
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http://www.cenariomt.com.br/noticia/447497/deputada-critica-transferencia-de-segurodesemprego-de-pescador-para-o-inss.html
http://www.cedefes.org.br/index.php?p=politica_detalhe&id_afro=13544
http://www.ihu.unisinos.br/noticias/542918-indios-dizem-nao-a-mesa-de-negociacao51
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MA – Moção de repúdio ao Instituto Histórico e Geográfico do Codó e apoio à
comunidade quilombola de Axixá

 
Combate Racismo Ambiental - 25.05.2015

O Movimento Hip Hop Organizado do Maranhão “Quilombo Urbano” vem a público demonstrar o
seu repúdio a atitude tomada pelo Instituto Histórico e Geográfico do Codó, onde esta entidade
retirou da comunidade quilombola de Axixá, localizada no município de Codó, uma panela gigante
(tacho), que segundo os moradores da comunidade é da época da escravidão.

  

14 etnias indígenas cearenses se reúnem para discutir políticas públicas

 
Combate Racismo Ambiental - 25.05.2015

Pela primeira vez, etnias indígenas de todo o país se reunirão em Conferência Nacional para debater
políticas públicas e avançar na conquista de direitos. No Ceará, serão cinco etapas locais com a
participação de 14 etnias cearenses. A primeira fase acontecerá, em Maranguape (Hotel Acropolis)
entre os dias 26 e 28 de maio, com a presença de mais de 150 indígenas das etnias Anacé e Tapeba,
Sociedade Civil e Poder Público.

 

Escola paulista promove intercâmbio com comunidade quilombola

 
Maxpress - 25.05.2015

Mais de 3.400 quilômetros separam os municípios de São Paulo e Santarém, no Pará. Mas não é só
a distância geográfica que os distinguem. A realidade dos jovens que vivem na capital paulista é
bastante diferente daqueles que vivem em uma comunidade quilombola paraense. Com o apoio do
programa Rede, promovido pela  ONG Vaga Lume, há uma oportunidade de aproximação entre
ambos.

 

Voltar
3

http://racismoambiental.net.br/2015/05/25/ma-mocao-de-repudio-ao-instituto-historico-e-geografico-do-codo-e-apoio-a-comunidade-quilombola-de-axixa/
http://racismoambiental.net.br/2015/05/25/14-etnias-indigenas-cearenses-se-reunem-para-discutir-politicas-publicas/
http://www.maxpressnet.com.br/Conteudo/1,757296,Escola_paulista_promove_intercambio_com_comunidade_quilombola,757296,8.htm
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Povo Kaingang chega em Brasília para cobrar direitos dos povos indígenas

 
CIMI - 25.05.2015

Uma delegação de 43 indígenas do povo Kaingang, do Rio Grande do Sul, está em Brasília esta
semana (25/5) para uma série de agendas com Executivo, Legislativo e Judiciário. A PEC 215, as
últimas decisões da 2ª Turma do Supremo Tribunal Federal (STF) e a paralisação das demarcações
das Terras Indígenas estão entre as principais reivindicações do grupo.
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http://www.cimi.org.br/site/pt-br/?system=news&conteudo_id=8130&action=read
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